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O OCCIDENTE 


ehronica por qualquer fórma digna e não sa- 
der como, Chama-se u isto ensaiar o vôo, se 
por ventura não acham immodesto que eu 
cante eôo à esta conversa, aliás travada assim 
terra à terras. 

Eseriptas estas linhas entremos no assumplo 
da quinzena, que eu verdadeiramente não sei | 
Dom qual seja, 

— Pivenios concerto por amadores na Trin- 
dade, Como é sabido, aqui e em toda a parte, 
ão de diversos preços os umudores. Estes não 
ram dos mais caros nem dos mais haratos; 
foram termo. médio, motivo porque a concor- 
rencia. tambem foi média é médios os applausos. 

O theatro dos Tecreios tambem quiz ter u 
sum Missa, em vista do que, para satisfação 
do tão louvaveis desejos, lançou mão da do 
defunto e ao mosmo lempo imortal Rossini 
como le clamam os dilletanti du escola il 
lana, 

Os artistas alfeitos d se 
com ter, interpotrado, com a uneção religiosa 
exigida pelo assumpto, a creação do colsbre 
múestro, Em todo o caso as córos para se 
mostrarem inspirados segundo os usos do palz, 
dosafinaram o mais que lhe foi possivel, pro 
curando eonsoeneiosamente não faltar aos seus. 
deveres —  forga de faltarem qo compasso. 

As primeiras partes, debaixo do ponto de 
vista da malaqueia, andaram todavia Satisfato- 
riumento, 

Nas, camaras tem havido diversões no- 
elurmas dus O is 14 o meia, a horas das fa 
umilias apanharem ainda o americano no largo 
do Conde-Bario. Devo recominendar nos do- 
nos de casa este passatempo honesto, que é ba- 
rato e instruelivo para meninas de maior 
edado que por ventura não tenham ainda visto 
legislar, 

A sala está bem iluminada; ax tribunas 
são espaçosas, é d'ordinario nas discussões no- | 
clumas não ha Mberdades de palavra que es- 
condalizem | 

— Nos diversos theatros de declamação tem 
continuado a alugar-se excelentes faitenita 
pata dormis, das vito à meia noite, Entro- 
tanto o publico aoha cara esta commodidade 
a solo tostõos por cabeca é prefere dormir em 


uidilla mão pare- 


— Um ou ontro TeDeum apparece ainda, 
de quando em quando, apregondo nos jornnes 
om comnuntoados a 20 réis à linha. Estas ex- 
pansõos. conieçam, porém, a sor nnio 
usadas ma provincia como um tr 


Pusfoh suecedeu-se o sr. Florencio 
Ferreira cantando o restabelecimento do Sun 
Mogestado aºum d'aquelles hyimnos melancho- 
licos que constituem a especialidade do auotor 
dos Harpejos d'alma, (ão geralmente apreciado 
no noliolário portugues e nas casas particu- 
lares, 

Carlos despeitos littorarios, filhos natural- | 
mente de rivalidades d'escola, tem mais d'uma 
vez acusado o sr. Florencio pelo tom triste dos | 
Seus versos como so uma pessoa não tivesse o 
direito de usar tristeza Lanto por casa como 
na oitava rima, da mesma fórma que usa | 
eliambre on bigode e pera! 

E demais, investigou já a critica, por ven- | 
tura, a causa da melancholia do poeta ? 

Provavelmente nem se Jombrou d 
então como ousa formular O seu j 
peito duma individualidade litteraria que to- 
dos nós. temos direito de discutir, mas com 
a qual de forma alguma podemos ser injhs- 
tos? 

Pela parte que me toca, eu tomando a indi- 
vidualidade “do sr. Florencio Ferreira. como 
um symploma, investiguei, por entre o pó das 
Mibliothecas, a origem da sua melancholia é 
encontreia, Não exijo que à critica me ga- 
lardoe por este feito. Brindo desinteressada- 
mente as Jottras contemporâneas com o resul- 
tndo das minhas locubrações, 

Abrindo um volume intitulado Bosqueja bio- 
raphico, impresso no Porto em 1874, w devido 

penna do sr. Adriano Jacob Lopes, que es- 
fudou à fundo a vida e obras do sr. Floren 


| dade artistica: a eh 
| o curicalurista inen 


leio a pagina 43 as seguintes linhas : 


«Aos doze anuos suiu do collegio. Só então 
é que elle desabafou com a familia os tormen- 
tos; porque temia queixar-se recejoso de muis 
rigores. Sabia do tumulo para viver, pura con- 
templar o sol é as Môres sem reccio de no- 
vos tormentos. Então é que sua mãe avaliou 
quanto elle tinha! solfrido; eutão é que soube 
por que tantas vezes o encontrou banhado em 
lagrimas ; mesmo nos dias em que não havia 
lição; para estes dias estava reservado novo 
castigo, se, como os seus companheiros, não 
apresentasse mortas, n'um papel um certo nu- 
mero de pulgas. 
Basta sr. Jacob Lopes. 
ou não é 0 sr, Floreu 
syumploma como eu dizia? Sim; é um syim- 
ploma dos parasitas que formigam no berço 
da instrucção nacional. Em quanto os não ca- 
tarem Dem, hão de produzir sempre as me- 
Jancholias que se desentranham cum Marpejos 
d'Alma permanentes e constantes. 


io Ferreira um 


Todavia, para gloria da escola romantica, é 
esto um d'uquelles casos em que se não hou- 
vesso pulgas seria necessario invental-as ! Sin, 


elemine-se a pulga do mundo e a pocsia Iyri 
contemporanea. terá do menos tres dos 
muls recentes e mais inspirados volume 

Bem faz pois o romantismo em accusar de 
falsa a escola nuturalista. E, tem razão. 
por ventura nada mais natnral do que 0 pa- 
masita que deu causa á tristeza do trovador 
mais sentimental da nossa patria e do nosso 
tempo? 

Ot Gilbert, oh! Millevoy, começo a des 
confiar da vossa teruu melancholia! No fundo 
das longas ídias e das grandes tristezas q 

antasteis, por ventura estaria tarabem a pu 
eat, 


ido presagia n'este jardim da Europa 


como encantadora tem 


a prima 
Para 05 bncolicos, para os que amam se- 

guir 0 vôo da trariposa na campina, enviou 

a providencia grandes bandos de borboletas 

que os tol 

dos 


Figueiró dos Vini 
dotados austinotos mais palacianos não se 
contentam com a mariposa, enviou 0 destino 
um bando de principes que começa a adejar 
sobre as flôres, Chegcu o principe Rodolpho 
d'Anstria, chegou o principe da Bavicra, vas 
chegar o de Monaco é annnucia-so tambem o 
da Dinamarea, e como se lodos estes encantos. 
não fossem sulcientes, como se não basta 
sem os aliraetivos que M.=* Amana nos pro- 
mete durante as noites de verão, no Passei 
publico, Á ultima hora soh uma er 
ústerial que encho de jubilo o pais quo 
da tanto tompo suspirava por um aconteci- 
mento desta ordem, não tanto pelos desdens 
que Te mereco o actual ministerio, como pela. 
satisfação de poder dizer mal d'um ouro, 
— Os prélos a quinzena decorrida des 
caram um pouco da faina de produ 
ha dois mezes os fazia gemer constantemente 
noite e dia, na intenção de porporcionarem 
literatura amena so paíz que sabe Iêr, que em 
todo o caso parece ser em quantidade inferior 
ao que sabe escrever, 
— Temos entretanto u 


Para os que 


a verdadeira novi- 
da de Bordalo Pinhieiro, 
vel, que depois de dotar 
a patria com a ereação typica do Zé Parinho — 
que Já agora tem de ficar na arte contempo 
ranea como a de José Prudhomme, de Monier, 
na arte france; 

ras de Santa Cruz com a creação do Fagun- 
des que é o Prudhomme d'alêm-mar, combi- 
nado em doze egunes com o Calino do velho 


| mundo. 


Chega muito a proposito no momento offen- 
bachiano que a politica portuguera ora atra- 
vessa. À gargalhada tem às vezes muis poder na 
obra de demolição do que um ariete de bronze, 
e realinente o leitor, em consciencia, não acha 
que ha por aqui muitas paredes velhas que 
deitar abaixo? 


Gurcuente p'Azeveno. 


EXPOSIÇÃO DE ROSAS NO PORTO 


Não obstante a má impressão que o viajante 
recebe ao percurcor os jardins publicos do Porto, 
é tóra de toda a duvida que a cidude invicta 
Use, vaniganda do desenvolvimento hort- 
cola. 

Às exposições realisadas no Palacio de Crys- 
tal têem concorrido sobremodo pura que o gosto. 
pelas llóres se tenha implantado € o desti= 
volva de dia para dia, como effectivamente tem 
acontecido, 

Estes cortamens costumam ser encantadores 
e tbem o prestígio de transformar por alguns. 
dias, a extensa nave contral, em opuleuto jur- 
lim onde se ostentam us mais formosas ftlhns 
de Flora. 

Todos os horticullores é amadores que com- 
prehendem o alcance destas festas elvilisudo- 
Tas, concorrem a ellas com os prodinctos colhi- 
dos a troco de muitos saorificlos é do não pocos 
desgostos. O cullivador de plantas sonte, porém, 
um prazer indozivel em poder apresentar a 
publico os fruetos do seu trabalho o das gua 
constantes vigilias, O enltivador ama 6 giros 
mece tanto às plantas como se fossem suas 
proprias filhas, 

Conquistar um promio é 0 sonho dourado de 
todos os que tomam parte avestes lorncios, a 
essa medalha, essa taça, om essa obra d'arto 
que dica, representa coin elfeito q 
corda com que é galardoado 9 merito é a fn- 
tolligench 
o so oxtranhe, portanto, que 
mos a opinião de que 


nanifostos 
ses premios deveriam 
nais subido valor do que aquelles que 
ato offoreca a Denemerita dirooção do 
Palacio de Crystal, Por esta fôrma eutimular- 
se-lam mais elleuzmento os cullivadoros, ts 

lara cada voz mais Dri- 
lhantese a direeção do Palacio daria uma prova. 
evidente de que não promova estas foglus com. 
fins especulativos — comio não aé promove do-. 
certo — porque Isso não só us desprostiginria, 
mas sora, no nosso entender, torpe, torplágimio, 

m acos serlos o saoro-talitos não sa morón- 
| deja. 

Descnlpem-so-nos estas considerações qua nos 
foram sugeridas, pelo muito interessa quo fo. 
manos em que 4 horticultura portuguéra 00- 
eupe brevemente 0 logar de Monta que The ostá 
reservado, o Fullemos da exposição da Horas. 

Foi o amuls brilhante de todas quantas se 
tom realisudo em Portugal é foi tambem a que 
teve mufor mumero de expositores, É corto 
| que uma grande parte d'essos expositores apre- 

suntavam simples vulgnridades ; eram desses 
a que 05 organlsadores de exposições denomi- 
una para fazer numero, 

O sr, visconde do Villar d?Alen, presidonte 
du cominissão, que é um amador de prímo cartel- 

dignamente, como mun 


= foi so Brazil dotar as ter- | 


o tinlvamos visto, no concurso das 48 osus, 
| Não se púdo dizer que apresentasse novidades 
| umas as Mosas revelavam ma cultura cuidadosa 

« intellizente, Do algumas variedades que o 

st. visconde linha nas suas caixas, nunca as 

vimos com o colorido fio formoso, nei tão per- 

feilumente desabrochadas. Todas estas eram ex 

+ plendidas: Mademoisella Eugênio Verdver, Doclewr 

Andrg, Jules Margottin, Comtesso (Oxford, Paul 
Negron, ele. 

do lado destas caixas nohavamese as do sr. 

Sharman Crawford, verdadeiro émulo do sr, 
isconde de Villar Allen, 

Para o primeiro premio dºeste concurso o- 

vantou-se uma verdadeira lucta cutro 08 dous 
| contendores. Era dilheil resolver qual a'elhes ti- 

nha mais jus no primeiro premio e o jury, de- 
pois de eserupuloso exame, adjnlico-o no 

Crowlord. Nós falvez que proferissemos co 

lecção do sr. visconde de Villar Allen, não 

obstante o sr, Crawford ler bons exemplares da 

Duchesse de Vollambrosa, La Franer, Captain 

Christy, Miss Ingram, Morquise de Castellano, 

Maitame Rivers, Paul Verdier e outros de não 

Somenas valia. ! 
| Or. dr. Francisco de Paula di Silvatta Pinto, 

que obteve li dous: annós medalha de onto, 
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anno tão bem Fepresentado. | 

se nas sus caixas specimeds 
porteitos da Gloire de France, Thomas Jill, 
Mailano Hector Jueguin e Pierre Seietski, var 
dude estu do morecimentos é que munca ly 
vinmos visto. 

sr, Alexandro Vieira Bradão que pela pri- 

meira vez apresentava ao publico as suas Kosas, 
pússula variodades distínetos entre as quaos 
tonclonuremos estas: John Stuart Mul, Edou- 
ard Morrem, é Villurot de Joyeuse. 

Na exposição havia centenares de Iosas, 0 ar- 
ua tarefa seria fazer um relatorio ininucioso 
de tudo quanto apresentavam os amadores. Não 
funtaromos empreender o traballio, comtudo 
não deixaremos de fazer menção do uma lose, 
apresentado: por Miss Wright, que conquistou 
sympalhias de todos os visilantes e que den- 
tão de ponco tempo veremos em todas as col- 
leeções do élite, Chama-se Madume Nachury. Ro 
commieudâmola à todos vs cullivadores, 

Os hiorticuliores não estavam tão bem repre- 
sentados quanto seria para desejar. Os srs. José 
Marques Lourolro & 6.º ocupavam, como sem- 
pro, O primeiro logar. 

Os seus siim da Mosa Miss Massara, La 
Sanmonde, Gindral Chevert, Madame de Lub 
lago o Combos de Flandres oram de peregulna 
a. 

À entrada do recinto du exposição havia gra- 
posda plantas ormumentues, tinto lenhosas como 
henbnceas, de ofelta tio anrprehondonte quanto | 
imagostoso, Pertenciam os principes grupos nos 

 Louralto &º Go e, entro ns plantas que os 

ousuitulam, viaimeno exemplaros furtes da (y- 
car eiroinalis u revoluta, Graton rariegatum, 
cephalurtos Lehmantt horvída e Vroomb, Coprosma 
Iuuevíama fot. var. wa Guinera seabra, bella Ur- 
Aloneen dn qual existem tufosos oxemplares na 
aula dor, vincondo de Monserrato, tim Cit 
dra, | 

Na exposição de Horas havia tambem um 
coneutso para Mhododendrons o dzaleas: Dos pri- | 
meitos não Mavia nada notavel mas das dza- 
lema vitim-so apecimens encantadores, uppreser- 
tudos polos ms. viscondo da Silva Monteiro, 
eommendadorJosé da Silva Monteiro, Diogo Gan 
til Gomos da Silya, Marques Loureiro & G 
Josh Gomos do Macedo, Sobresahlam dentre 
cllas, como o Drilhanto sobresao sobre o 
vorde, a Azalen, Soucentr du Prince Albert, 

Duchesse Adelaide de Nassau e | 
sugal, obtida pelo sr. Jean Vers- 
olaffall, a corea do tres ou quatro annos, e | 
da qual foram offerceidos pelo obtentor dois 
exemplaros a Sua, Mogestado a Rainha a se- 
hora D, Maria. Pia. So não nos enganamos 
foram plantados nos Jardins reaes d'Ajuda, 
que estão Moje sob a inteligente direeçã 
sis Lui de Mello Breyner, 

'O8r, Antonio Dias Ferreira expoz uma col. | 
leeção do Caleeolurias como nunca th 
visto cm Portugal, Nada. mais surprehom 
do que estas Algibeirinhas, como se chamam 
vulgarmonte, quando são do genero das que 
levar no certamen o st, Dias Perretra. Eram. 
ão só enormes mas do mais caprichoso colo- 
tido, Umas eram amurello-gommna dovo, ou 
amarello-elaro, outras nenstanhadas, outras 
cormezim e, omflm, outras de mm branco- 
elmo, 

Appareceram tira de concurso algumas Ci- | 
norarias que contrastayam pelo sou ruelitismo 
o pela sua má cultura com as Calteolarias do 
sr, Dias Ferreira que rouniam todos os predi- 
cudos que constituem pluntas de exposição. 

No cerlamen havia uma secção para obras 
dante Ines como lores artifciaes, bonquets me- 
sas da jantar, plate, elo, | 

As expositoras de Mores artificiaes eram 
Polico numerosas, 

À exist gr D. Leonor Pereira continuou 
conservando a adentração de todos quanto já 
tem tido oceasião do apreciar os s 
trabalhos de cera. quo dificilmente serão imi- 
lados, Do seu privilegiado talento reflectiam | 
vigorosos raios sobre às Hosas de cera que ex- | 
punha a sun discipula a es? sr D. Laura | 
Herminia Salgado. Algumas eram de irropre- | 
hensivel execução. 


Outra dama que por varios vezes tem me- 
recido o aplauso do publico admirador de 
lores artiliciaes (cambraia é papel), appresen- 
tou-nos este anno algumas Josas de execução 
perfeita e outras fores que se poderiam f 

imento confundir com as muturaes, E é avisto 
que está o merecimento verdadeiro das flóres 
que suhem das mãos artísticas da ex.* sr? 


D. Eugenia Amalia Pinto Malta Rodrigues. 
Numa grande vitrine expunhia varias fôres. 
acer. sr? D. Clara Costa Bragu Padim. Es- 


1 copiadas com bask; 
Das mesas de jantar teimos só a fallar 
uma que era sem duvida a mais artistica 
tencia à ex.e* er? D. Emilia Malheiro Dias. 
seu conjuneto eram elaras e 
jovines; avia aquellas côres om péle-méle 
“que compromeltem geralmente estas obras. 
tamos imenso deste movel. 

Em platewe havia alguns notaveis mas cm 
touqueus não havia uuda diguo de menção es- 
pestal, Neste ponto  retrocedeu a arte Moral. 

à decoração da sala. foi feita sob a direeção 
do sr, José Bapuista Vieira da Cruz, disec 
das estufas e jardins do Palacio do Crystal, Não. 
olforecia. novidade, era como as que alli so 
costutmum fazer no caruaval, quando os tra- 
quinas pierrots e as provocadoras pastorinhas, 
nas sus vortiginosas valsas, dão no recinto 
o aspecto dum d'aquelles dinbolicos quadros 
que Danto nos appresenta no seu aforao. 

A asa da taça, que se achava do centro 
da nave, e da qual jorrava agua em abundan- 
ela, estava umuito hem ornamentada. 
como estamos fallaudo da decora 
alo, ohmmamos a aMenção do leitor para. 
os grupos, do st. Marques Loureiro, que 
noham colocados no primeiro ptano da es- 


tampa, o que produzindo um elfelto murpro- 
Noudonte, davatm d sala tum ospocto deslum- 
brante. O visitante dando de cofre com os 


testes musicos de plantas 
ental o da lóres de poregrina Dellez 
faneamento, tra 
região. A navo contral é grau 
Aiosa o adequada a estas festas. As nuinerosas 
mesas collocadas transversalmente e cobertas 
do Hoxas, recordavam nos casados do dois au- 
nos o mar de Rosas cm que havia, uavegado 
durante os primeiros dias do noivado. 

Mas tudo passa ! As flres que tanto nos é 
thusiasmaram já se desfolharam, como se dos- 
folham todas us venturas. 

Damos lunhem uma gravura das medalhas 
que foram conferidas. aos expositores. Eram 
de cobre, prata e onro (prata dourado), 

6 cunhos são: devidos. ao habil, buril do 
notavel gravador portuense, o sr. Josá Arnaldo 
Nogueira Molarinho, vantajosamente conhecido 


no paix e no estrangeiro pelas numerosas obras 


de arte que o seu nome firma. 

E nada mais diremos aos leitores do Occt- 
pis sobre a festa das Rosas no Palacio de 
Crystal, que tevo o magico encanto de nccor- 
dor a cidade inteira que pressurosa correu 
dquelle templo em que durante tres dias foi 
adorada a deusa Flora, 

Para se fazer ideia em Lisboa do numero 
de visitantes que assistiram & festa, hastará 
dizer-se que rende corea de um conto do 
réis, Parece-nos a cifra exagerada, porque apo- 
zax da concorrencia ser superior a todos os 
outros annos, é dificil do se acreditar que á 
sympathiea Iosa fossem apresentar homenagem 
para cima de 6:000 pessoas ! 


Perto) Duante Di OLiveina Joxton: 
co 


CUSTODIO JOSÉ VIBIRA 


Nascem na Megos a 27 de março de 1822 e falle- 
ceu a 9 de maio do ano corrente, na cidade do Porto, 
des riplor vehemente, o tribumo convicto, cojo re 
testo o Occimesre hoje enfieira na soa. galeria dos. 
homens mais prestantes do nosto tempo. 

inda não linha conloido à sua formatura na uni. 
idado de Coimbra, em 1846, o já Oeslodio José 
Virira. Datalhava com as armas na mão, prlos prinei- 


vãos irao deendios pela Junta do Pari. O te 
uno revelarase tocado pelo vero ardem é ipi. 
cado dê 3056 Eevam 0 de Pane Manoel, e daia 
ds eos a Sgt camera paca de Gaio 
Concluindo à sun fartura, depois do entailtadas 
as sema waquela comenda, porinda, em 1848, e 
trigo pao jarmalisa no Echo Popular, folha 
ai avançada que enão se uldicava 00 Poro, pas 
do “pas Mae para a redacto do Nacional, q 
evo se meto o coletriado em todo 
E donde um verdadeiro alento de polemta Mo conz 
a dem “depres amigos dedicados a artentés 
divemarias mas úlciras doe partido militantes. 
Xcogado eloquent, os aulltoios do Porio ainda 
recordado o cos da sue palavra apaixonada Met. 
sra pa o, sei de rias aa ports 
am dito coragem Jodomavel perato 4 qual ceia 
todos os olstaculos. É e 
Sox comes, publico vloquenid nervosa « com- 
muniaria de Cxtodio on Vieira fatia, eo 
Ciremecer à alia popular, Por love mu 
es ocasião dá se ensinar 


a 
o faca velo 

puigoas partidas las debatidas 
ladeiramento pulta mind 0 


sodio. José Vieita assento mas. 
divers cargos publicos 


geral alas e 
mena, deseimpenhanto-a com toda a lucidez do seu 


e todo 4 restidão do sou caraclor 


por Lásbon ma ultima. leglalatura, a 
evo alma, por 


ua palava 
veto, lg 
a va, porá, al 
nó Lo dando o 
“o ver da que, dor 
dolo do car 
amigos, 
am que o Julio da pomeriide tom o logar da julto 
ia Teçõe pia 
“Cuida um Vista deixou de sia 
mom que, tum, dao on 
pu com sincera convicção, paulo 
ato ad serviço. do le Jlçava sor a expremão. 
ai. para do Vira da Justiça, 


AG 


a 
MOTTA VEIA 


[No dia di devriro disto ao, a comara dor 
| degtadas fot dolorosamente sur praendida Flo falle- 
| meato qua rpevito do He, Mana do da 
Sinta Vegas Mato um aneurina 4, eia do 
umecto, à que 0. depara o eirêuto do Col, 0 
ora Dogue em 2-0 Jancio da 181, 
“Camava. pois, 44 onnos apenas. pendidos quai 
a culara dae selenel o em seri£os RO Doi 
a sntligendia prematura Soma em seus Dae, 
cos de ed rg o od = 
preionrer estudos parir 
Sntrculando-a me Faeoldda de dhaologi, negula o 
su cum e mo mala notável aproveilamento, lar 
read sempre com de primeiras clailicações escolares. 
Convidado para. ae cadeiras do magro univ 
tar via ao sea Lalo geverosas dodenções para sal 
ar ão dificuldades meriaca que então havia para so 
| alcançar um apelo. Deiêmit Lrilhantamento 
| bes em O do novembro de 1858, douta 
19 Jo mesmo ter, foi desp ebado Ia 
nheologia em 8 de” março do 1859, é 
vio em 23 de dezembro de 1576. 
Goi prlêar, raid va cota e um dos lo 
sda universidade; como orador, a 408 pala 
Mornte é insinvante, a 
é correta. Como p 


am volume de co 
do qo Freio 
. Memoria hitáries da falado da tMologã, por ocre 

o do cetenario da Univeidade, é deixou um opa. 
o, destinado decola, bre à Iitoria de Pora. 
EI, e que conta j hoje umas 14 clições 

ol duas ves dpuad, a em R$OS «otra em 

Com. parleatar. revela sempre sinceros dez 

segs de ee pa à oem ds es 
palavra, era temperada pelo Dom sensa pelas 0 
is aquilo moraes," Ria 

Convidado algumas vezes tara o epscopado, mjei 
to apl de Gr, Bio de Ai, é 

ra socio da Academia. Meat las Seienias do Li 
du e da Tata de Gâmbia. comendador da Or- 
dem do Nouta Senhora de Vila Viçosa, et 

Era dignos de toda a Momenagem” 08 seus llen- 
dos e ae mão vindo 

Descaneo em par. : 

g Ge P. 


sa O OCCIDENTE 


SALÃO DA TRINDADE — A REOITA D'AMADORES — NOITE DE Lá DE MAIO DE 4879 (Desnha original da Naga) Hard Pinhel 


PE ade em, 


COSTODIO JOSÊ VIBIRA, EX-DEPUTADO DA NAÇÃO. DR. EDUARDO DA MOTTA VEIGA, EX-DEPUTADO DA NAÇÃO 


Paleeido em 9 de Mio de 1ETO (Segundo ama photographda de 3. rito) Baliza à 4 de Ferro de 180 (Begendo ema. 


rapa le 3 Ms dos Santos) 


O OCCIDENTE 


Bs 


AS NOSSAS GRAVURAS 


RECITA POR AMADORES HO SALÃO DA TRINDADE 


Esta elegante festa de Denoficencia reatisada na noite 
do 46 do maio ultimo no Salão da Trindade, foi no 
momento opportuno sobejamente deseripta pelas folhas 
diarias, Maphnel Bordalo Pinheiro commemora-a hoje 
nas paginas do, Oceiokxtr com o sem gracioso lapis 
presen 
das comodias que constituiram tão aprazivel 
Estas comedias foram: Gringoire, de Thcodoro de Ban 
ville, desempenhada. pelas «1.3? condessa de Ficalh 
D. Isabel Lisboa, à dr, Carlos Mayer, Marquez dln- 
visa, barão da Rogalei de Avovedo. 
a joio fail penr, em que tomaram parte as sr: 


ndo algumas das cenas o dos personagens | 


condessa de Ficalho, D. Esabel Lisbos, baroneza da 
Regaleira, Marquez d'Íncisa, barão de Salaberg e Fer-| 
nando de Asevido. 

Furnished. oppartment, distiboido és 51,2 visco 
dessa de Castilion, D. Iabel Lisbos, condema de Fi 
calho, baronera ds Megaleira, marquer dIncisa, ba- 
ão da Regaleira é Fernando de Azevedo. 

Finalmente. O meu museu, poesia comica 
pelo sr, Di Fernando de Sousa. 

À suprema elegancia a o talento das distincas ama- 
doras, dispensa novos encarecimentos, e cscusa de no-- 
vos logos a apludão dos cavalheiros que tomaram 
parte na recita, O noso. proposito é simplesmente. 
Acompanhar da explicação devida o desenho que hoje 
figura nas paginas do Oceiomsre. 

"o centro da composição de Raphael Bordallo avulia 
aa principal do Gringoire, quando o poeta recita. 


recitada 


a sta alada na frento de Lai xt. Gs deahes do 
Figorso e enplenido mise a aca, o capeta da a 
tão, a dlpodição das pura, tudo ft ajustado 
em Ragrano” pelo “talentoso” ari, que desenham & 
det o mori, ne que pr vo, dae de 
oa eos eta aqua date air 
“oia, plntaiosamento espalhados, vens os 
diferenes personagens” das outras comedia, raçadea 
componições dese genero. 
pente 20 polo um rabalho do talotoo ara que 
veltândo 4 patria, depois de quatro anos do ant 
ea sos api lnglar 
Devemos aereicendr que o transpor dao des 


BRAZIL — OLARIA DE MANACAI 


no, pelo proceso: qulichê aplicado: no assa Gi 
Tot 404, que no pare, pela vez peimeira ensaiado 
ima publicação portugueta 


OLARIA DE MANACAPUAÚ NO RIO SOLIMÕES 


Enlro as proverbiaes bollezas da natareza ameri- 
cama, avalia o magestoso rio Solimões que engeonsado 
por varios. confltentos. toma em erto pinto a deno- 
“Mlnação d' Amazonas, o maior. é mais profundo rio do 
não à importante é rica provin 
“o qual atravessa cerea do mil 


gun de territorio. 

7 “eorrente do Solimões & dordinario Tenta, é ex- 
tremaento foemosas as auas margens onde se erguem 
piores as como aquela que representa a 
nota gravura. O capitão Mane Reid nas suas Ácen- 
uvas de Terra é Mar, desereve-nos esta poderosa na- 
dor em foda à si magestade o forte: costa 

“toa opnlenta, vegetação, por entre a qual se ot 
vem os pr & brilhante plumagem, e os 


As margens do Solimões são ainda 
das por fribus avindios selvagens ay 
apparecer em face da magica influencia da civilisaçã 


que ali voe e o logar como o mostra a nossa 


TINTEIRO HISTORICO 


O pequeno tinteiro que 4 nossa gravura boje repre- | 


senta ndo se voroa notável. pela soa perfeição artutica, 
nem tão ponto pela. preciosidade do material, mas sim 
pelo facto istorieo, importante para a 
líica, a que el E um pequ 
vado; de louça branca, pintado de azul, com ainda se 
os pelas fossas aldeias. 

por morte de D, João vi em 

de Portugal seu úlho D. Pe- 


na em sua filha D. Maria 1, e 


que ee ai 
oa a Cara. Conltuciona, que 
opetgcnte à aa irmão D. Miguel 6 qual 
sabor, 20 que se compro 
Via Mia, vindo vm seguia para Portugal 
Via Magela qualidade, fose do gurero: que 
Pata algm tempo em. 888, e fez Reclamar rei 
ção, cesuiáras A vma per 
que depois de var fios vue é opor 
du sedia em Evora Monte, ande a 37 de maio 
SE USAM fui aaignada uma convenção entre as forças 
geram: pois O: para ce ao co tento é ale 
lo enebteio, que servia o tiiiro, mencionado 


URU NAS MARGENS DO RIO SOLIMÕES (Segundo vem phetsgrapito 


Parece que foi tambem elle 
para a declaração que em seguida transerevomos, « que 
de acha criginal-na Torre do Tombo, dando nós tam: 


| bem o fneesímilo da assignatara della 


«Para seifoser à superceniente axigencia feita pelos 
Mareoes Duque da” Terceira é Conde de Saldanha, 
oe du Gr; lar qu jm dinda 
alii Ros e sen dominio. o Evora 
e move de Maio de mil vilocnto- fria e quatro. 


for 


Este tinteirinho guarda-so hoje como recordação his 
torica em casa da ex.0s sr! D. Gericudes Eduarda 


Saramago em Evora-Nonte. 
o = n 


“0 OGCIDENTE 


“ DAXIÃO DE GOBS | 


(Contsgadh do 


18 Do cardeal Sadoleto para Damião — De 
gov do dezembro de 1587 —Que poucos dias 
depois das cartas que eserevêra, o das primeie 
ras que recebêra de Damião, adocetra grav 
rante quatro mezes, chegando à estar 
em perigo, por isso não se le di 

muito  desejára; adyierá-lhe pezar por cansá | 
da, carta. que esorevêra ao amigo de Goes (Me- 
lanchton?) e que. fóra divulguda na Allema- 
aba, havendo quem o aecususse como se 
quizesso abandonar a causa que defendêra, é 
passa-se nos Tntheranos, o que elle muitis- 
fimo aboimiua ; não o fmportunam combudo as 
caluminias dos homens, tranquilto como está 
da sua conseleneta, o lembrando-so que trata 
a cansa do Deus. Varios são os Juízos que lho 
Fazem sobre Melancltom, Navendo quem o te- | 
nha. por mais probo e modesto que os mais 
ndversarios da Bgrejo, e ontros que o aeei 
sem de frandulento é exbaídor, o que elle 
certamento não cr, pois o ama setido M 
lanohtou Dom, franco e ingenno, e por mais 
ajustadamente convirem estas qualidades no 
sem ongenho e doutrina, Continia. sobre a con- 
cordia o pacificação da. Egreja, tratada pelos 
dois, pedindo a opinião de Goes, o a informa- 
«ão do quanto se der no assumpto. 

19,4 De Lazaro Bonunkek para Doraião— 
ua, O de julho de 1539, — Agradeco o brinde. 
feilo por Goes, constante de pergaminhos, (ou 
lalvez mais propriamente de cartas goographi- 
cas om pergaminho) e de um. globo com a 
dascripção do mundo, cujo arco chegara sepa- 
rado é quebrado, 

14? Do inesmo para Goes — 
agonto do 1340, — Com a apreciação & elogio 
dos comentarios esoriptos por Dauião sobre 
os feitos dos Portuguezes na India. 

1454 Do Christovão Madrueci, cardeal e bispo. 
de 'Brento, para Damião —Trento, $ de noveim- 
dro do 1599, — Que Tora com prazer os com- 
mentários de Damião, é que além das suas 
noticias lhe sorem gratas sempre, agora o eram. 
osmbem por ficar sabendo onde residia; faz 
votos pela sum sorte duruato a estada com 4 
mulher em Lovalna; e quanto À congratula- 
«ão que Damião lie fleora sobre a sua entrada 
to episcopado, confessa resoiar muito da fi- 
potencia. das suas forças comparada com à 
grandeza do encurgo imposto, o que rogará a 
Dons para que suppra com à ata gaga fra 
gilidado delle ; offereco de novo o seu pres- 
tímo, + congratulaso Bem como à mulher. 

48: Do cardeal Bemho para Damião —Vene- 
xa, 6 do abril do 1489. Cumprimenta-o é con- 
gratulivo pelo casamento, participa como Paulo. 
tn 9 momenra cardeul, sem que elle o pedisse 
nom, pensasse, e deseja curtas de Resende. 

17º De Lazaro Buonamici para Damião — 
Padua, [7 de abril de 1589, — Nofere-se espe- 
cialmento no casamento de Damião, e ús qua- 
lidades de sua mulher, que lhe aflirmarm ser 
nobre, bem educada, e formosa ; o falla tam- 
Sem, do gloho, arco e cartas, mencionadas pos- 
terio mente em à carta de 9 de julho, dada 
aqui sob n.º 13. 

18. De Sigismundo Gelento (Ghelen) para 
Damiio— Búsilea, 23 de junho de 1599, — 
Refere-se av citado escriplo de Goes o ao recente 
casamento, 

19.º Do Glarcano (Loriti) para Damião 
Friburgo de Drisgau, 6 de novembro de 1830, 
— Cumprimenta Goes pelo seu casamento, las- | 
tima-se da morte da propria mulher, dá noti 
cia do que so tem passado por causa das an- | 
notações de Livio que se imprimem em Basilea ; | 
o roforosse à Impressão projectada de um livro 
de musica (o Dodeeachordon, certamente), onde | 
haverá aprasado ensejo de celebrar v nome de | 
Goes; quanto ao opusculo sobre os Portugue- | 
zes, apenas percorrera algumas folhas quando. | 


say 


o senhor de Rischach vo pedira emprestado, 
por isso não o Iêra ainda todo, mas o que vira | 
lhe agradará summamente; fôr a este Riselinch 
“quio consiigrára ns annotações a Sallustio. | 
(Continna) J. A, DA Guaça Bannero. + 


Earevista ds rei de Pool e Mespanta m Evas 


FESTAS ANTERIORES NA FRONTEIRA 


tea 


ado do a.º 31) 


Eallecêra Affonso átr e subiéa ao trono de 
Portugal seu filho D. Diniz. Fôra o moço rei 
(que então apenas contava dezoito annos) per- 
feitamente educado. Bra. discreto, Tustruido e 
poeta: Algum tempo antes da morlo de seu par; 
partilhára com elle os 
Assumpto ao solio fez participante welles sua 
imãe. Comludo o joven. rei tendo altas quali- 
dades, tinlia 4 pur d'ellas grandes 
historiadores que teem olhado apenas 
ficie dos factos, tem 
leal, amigo da justica, e dos lavradores, co! 
tando muitas consas à este respeito, mas a si 
vida. mostrá-o desl falto d 
nos seus co 
mais 
o que Já de passagem foi enntnciado por 
xandre Herculano, e, fmpondo. taes coudi 
a seus caseiros, que muitos lu largara 
rto não favoreceu os 
aventou 3. Pedro Ri- 
beiro, Com faes disposições não é para adini- 
rar que, pouco tempo depois de tomar posse do 
governo, e fórma, que jul- 
gando-se oifendida no 
dade so partia para U: 
seu pao, o roi D. Alfonso x. Este desejando. 
compdr as difforenças entre mão « filho, con- 
vidoro para uma entrevista na fronteira, e 
partindo para Badajoz, D. Diniz sabia para 
Elvas, fingindo querer ir encontrar-se com 0 
avô. Mal D. Alfonso soube da sua chegada on- 
viou a Elvas seus filhos D. Sancho, D. Pedro 
e D. Jayne, e seu frmão D, Manuel, tios do 
D. Diniz, a cumprimental-o. Este retevo-os tres 
dias em festas e banquetes, o dó flm despo- 
dincas, promettendo ser em Badajoz multo bro- 
vê, mas partidos elles, voltou para Lisboa, es- 
ensando-se com o avô, que desenganado voltou. 
a Sevilha. Tsto passon-se em 1279, 


fé, 


Ei 1282 casou D. Diniz com Isabel d'Ara- 
gão, que Portugal insereve no catalogo dos sous 
dem concorreu para. isso o procudi- 

lejador das damas 


santos, 
mento de seu esposo. 
em, excesso, amais ainda 
oho 1, do certeza magoaria muito o coração du 
nobre princeza que elle recebêra criança, Unha. 
onze Amos, e que apesar da sua belleza tão 
celebrada, parece nunca ter coptivado o animo 
do inconstante monarca, No meio dos seus re- 
galos, saltearam-n'o sorios cuidados. Seu irmão 
mais novo, oinfante D. Affonso, levanton-so con. 
tra elle em 1284, para Je disputar a corda, 
alegando que D. Diniz era filho adnlterino, 
pois fóra havido da rainha D. Brites, durante 
avida da legitima mulher de Alfonso tr, a co 
dessa Matilde de Bolonha, ao passo que elh 
nascêra depois da morte d'esta. À questão, 
comquanto indelicada, para um filho da ines- 
ma mãe, não era para desprezar, e D. Diniz. 
marchou logo contra 9 irmão que se submiet- 
tem, Mas como elle tinha muitas Lerras na fron- 
tera a elle se acolheu, e com elle se colligon 
D. Alvaro Nunes de Lara, aggravado dos des- 
favores do rei D. Sancho de Castella, que ha 
via sticoedido a seu pac D. Alfonso. Ambos fa- 
ziam várias entradas e estragos pelas terras, 
de Leão e Castolla; D. Diniz que 9 soube par- 
tiu para a cidade da Guarda, que era do Tn- 
ante, desapossândo-o d'ella, dando-lhe em troca. 
ontrus térras no interior do paíz. Não foi bas- 
tante: as correria continuaram por outras par- 
tes, é o rei de Castella queixou-se a D. Diniz, 
juntou tropas e approximou-se das fronieiras 

D. Diniz tambem marchou sobre os rebeldes, 

é encerrou-os em Arrunches, terra do infante, 

a que poz cerco; o rei de Castella veio jun- 

far-se-lhe. A rainha D. Brites, mãe de D, Di- 

niz, essuu filha D. Branca, irmã d'elle, que 

era senhora de las Huelgas, vieram a Bada- 

Joz; 6 infante que o soube, poude saír afor- 

ido, da áua praça dê Arronches, foi-se ter com + 
elias pedindo a sua intervenção, que sempre 


dispensaram a e por meio da qual. se 
levantou “o cerco, Vitido todos a Badajoz. AML 
se reuniram os dois reis, D. Beatriz, D. Branca, 
e o infaute D. Alfonso, compondo-se us dlilfo- 
renças entro elles, é assigiando-se nºaquellá 
praça hespanhola a 19 de dezembro de (287 
os artigos de já, no méio do hogosifó dog po- 
xos circumvisinhos, ficando Arrônches para 
level, quê deu do Tntania Aba; Doha js 
depois, em Elvas, foram levantadas as Mome- 
uagens, aos seus aleaides. pelo infante, é pres- 
tudas a D. Diniz, que tambem congraçãra D AL- 
vato de Lara com o rei de Gustolla. + 
Tinha chegado a rainha D. Isabel à edad 
da puberdade, e Havia já dado dois Most 
D. Diniz: a intunto D. Constança em 1200 6 
o infante D. Affouso em 1291, € houve tran- 
quillidade por alguns anos. Em 129% a 26 da 
abril, porém, falleeeu o rei de Custella, dot- 
Indo seu Alho D. Fernúndo, 
Maria se apresson a fuzer re- 
conhecer. O infanto D. João, tio do novo rei, 
que se achava em Granada, partiu d'alli com 
a veleidado de sor rei. Apresentando-so em 
varias. terras, foi repollído de umas, mas do 
ontras acceito e favorecido, o vindo À cidado 
da Guarda, contra toda q espectativa, e contra 
toda a justiça, D: Diniz se declarau por alle 
fazeudo alli publicar ama sentença a sói faxor, 
que mandou intimar dos. povos do reino de 
lião, mandando. pregonr guerra tontr, Cas 
tela, Foi-se pagando logo adiantadamento, to- 
amando posse de Gorla que le deu 9 infanto. 
D. João, como pagamento de trezentos e quingo 
maravedis que lhe abonou. Achavaimcso 05 cas- 
telhanos sounidos em côras na cidade de Va- 
Ihadolid ; espantados da declaração o inthma- 
cão do D. Dini, doputaram a olho o infanto 
D. Henrique, então nomeado tutor do roi, quo 
teve Iabilidado de o dissnaair do seu Inquali- 
ficavel proposito, reduzindo a concardia 0 in- 
fanto D. João, Iuerando então D. Diniz que 
le fossem entregues Moura, Serpa, Aroche é 
Aracena, que andavam na sujeição do Castello 
desde o tempo de seu avô Di Alfonso. Sopita- 
das por algum tempo estas contendas, reudcen- 
deram-so passados annos o por diversos p 
textos, entro 0 rei de Custella Já malor, o 
Tanto D. João é 0 tel de Aragão; D. Dintz ora 
auxiliava mim, Nostilisando ponco us contra- 
los, ora fazia. o inverso, por eujo motivo veio 
por algumas vezos a avistarso om diTorentes 
partos, com aquelle monareha, 6 as rainhas 
mães do um e outro D. Maria o D. Iritos o 
com sua irmã D, Branca; sempre promptas a 
apaziguarem aquelas dilforengas, 


(Cualuta Buuro Minerão, 


eo 
OTICIAS SOBNTIPICAS. 


ENSAIOS E Ni 


CONSTITUIÇÃO PHISICA DO St 
Não são decorridos ainda vino o cinco anos dos 
que Arago dou solução a um dos mais eurio.os 
leimas, virtualmente contidos no assumpto de quo. 
nos occupae-nos nas seguintes palavras: «Se alguem 
mo pergamimeso so w Sol é Mbitado resgundori 
ue; se 
para seres or 
povoam o globo lerecstro, 
pela amativa.s E 
de tão arriscada assercão, acereccia, 4 Incopi 
auetoridado do 
a natural consegi 
atum Wilton, diam Bode, dum Wi 


ia las mais completas é abr 
losenvolvidas a originaes do quan 

sobre o assumplo, nos seguintes. 
plisicas do Sol que vinte anos 


termos 
atras se repotas 
rosa exame é attento estudo, valem hojo tatlo como 
a údia de Anaximavdro. que fazia do So! um grande 
“vaso aberto a trasbordar de fogo pela Jocease 

E, esta sezunda asserção, tranto a exaseração da 
sua fôrma, r.presenta por certo na actualidade a opi- 
aião unanime dos astronomos; salvo o respeito de- 
sida á memoria. dos. nomes ilustres que acima. ciá- 
mos, nenhum homem de selencia dos nossos dias he- 
sitaria em frmal-a com 0 seu nome. 


070CCIDENTEM s7 


Do “confronto. d'estas duas opiniões tão costradicto- 
rias mo calhiegorico las suas allimações, e no entro 
tanto egualinento auetur 6 
meto funiamentadas 
na” ópuelha cm qui foram respeivamento profissadas, 
eua Da efaramente cum que passos de gigante, 
eb oii. propriedade. e novidade talvez, com 
ai velocidade. astro, à seioueia astroncmica tem car 
minado, 0-seu pecuito de oservações cngrandecido, 
no qui dia espeto dá ordes de jlebllemas a que nos. 
“vamos referindo. 
E as im do Mosde a epocha em que o ilinstre se 
ias de França profer 
eitómos, a partir do 
a posse solar tem ailiantado 


relação a estado da sé 


enormenante 
imeohertas de fasto, methodos de ia 
vos om peofunamento mod dica nos ba ua applicação 


digação nos 


Toma tondentes ca. esquear por mio de les 
o O Gonfuneo dl fetos aservados de tudo 
Vo a Montra aque fare no: resido: dos tratalhos 
do gravde mimer q do selenelo, que no vl- 
imo quario de sa dedicado. em especial 
VU? aliviado 4 solução do problema complexo, ou 
eo do eonjunelo problems, ordinariamente de= 
bao nl a epigrapo seomatituípi phísea d Sol 
Dir oca mo. publico dos mais curio os e impor. 
eae sos, Ha a. visor parto ana 
Da SA menor cxpeiamo or quam 
tos ovos menos aecemiveis nos 
ordem caco, jenlie múli eompleta, 
tato, fi ar nom pronosêmos, 
ho pectondemos gloria dos Inventores ou inova 
oa ue mem m. Aeoridade pesoal. hem o talor 
ia Do proprias nos Naliliaram para tanto; as 
oem aupitações são mai modesta; mile À parie 
tenho. Jullico us ustamen o aber joão me- 
a alia mondo Delano da li sata 
vii, do volgaritador, 
mão 
roliivamento Fe 
prol a elenlien om, para melhor 
aee eo O condaneto, de problemas e ES 
E A PARA lar, O MU le auceedido tos 
O das amas mae Mun. phases de Urane 
digo, 


vamios occujar-nos, enta misiko 


meio numero “ou a poves varledalo 

 abnervados e a imporsihilidade actual 

de JE nada alem no: cumpo da observação, davam cre 

“io “e fóroa do unlvoraal. neceitação: À Iyponhoso 
iorica que, os coordeiava todo 

Ram diMidultado. atiomlvol, nom que Me auspelise no 

mono a posiutidado. de uma objecção valiosa. Hoje 

a ducado do um novo mathodo de invenilzação. 

o lhe divêrso ou tala polorono, deita por farra 

num Mnutaole, 0 que dr vezes daranto, seculos obil- 
o dos mala conspleuor. 

nidado de fetos novos eotm que em 

o rapidamente enriquecendo 

Mio da obacevação. a incertos deles, 

. tormom por 
à mealloação emas 
coordenando todos o 
» Uma concepção: 


and 
tora, jr 
dia a di o 
à “ju ral variado, por ver 
temo dam sendo, Amp 
opelações do eomjunto, que 
ndo da ohne vação comi 
ral alema. SAE 
EO que atscut aetuntmnte ha phyale solar. 
a Penude repetia a drabalho de 
e ac” Limit or ma parte d 
epa Iporante e bem 
ha da ho 


volgarisação é 
exposição dos-factos que 
olmervados, por outro à fue 
rias ou retalhos de teoria » 


Neeção de problemas que coo- 
us são  aquelioa para 
jo cabal solução. 

a se plo 

de. 


a manh leme 
oi qua seieniiicamento detém 
aca do sto so 
donerminad 
nela” que pódo responder com resulta 
rigorosamente calculados, De no suace, 
dl ultéior e maia perita determinação, & q 
teerogar derrea da distancia. à Terra, dimensões de 
Mae eosilado do globo. solar, da inlonsilade da 
Gravidade na qua duperlio; a sciencia que. Dem que 
Men segura dr gra. de approsimação de é as ineo 
nações ore saistizer a legitima curionidado dos nu 
o inirsem Herea da quantidade de To. a qua 
dude de calor irraiadas polo astro. é de muitas ou 
Tras girematânia gaitas de menor momentos a 
elêndia om a. ipvenção, Fecenta dam nov e eco 
Temo melho de Have ação Ta spectroscupia astros 
= on) permite fã: ministrar mos ada de alia e Im 
alemao proladiidado em relação aos elementos de 
compasição eba do Sol; a seieneia a quem esto 
ato metido abit. rm 4870 à dar com resot- 
o em eso o problem de ovitenciá dem atmos- 
nie sola, e a datéeminarlhe, ainda que entre af 


qui todos enplicava | 


tados tm tes, a altura procavel; suspendeu, forrada, 
mas provisariamente tambem, tudo n-s leva a ereto 
o vão arrojado com que progredira na ardua empreza 
do conhecimento períito ia imenensa esphera lumino-| 

| a, em pres-nça de novas e não prev-stas diiculda- 
des vo eomimelimento, mastidas justamente do notavel | 
alargamento do campo da observação, c da novidade 
e pestição dos meibodos de estudo. 

À molavel descoberta de Esrsehoil, cm 4883 (a da 
analgse speetroscopiea dos astros), à fecunda innovação 
introduzida desde 4560 no meibodo de investigação 
spretroscopiea pela situltanea descoberta de Jansen e/ 
We Lockyer, que permite o estudo permavente no disco 
Solar de plen mens importanies, até então apenas ob- 
Servalos nas. raras becasiões ds eclipses lotaes e nos 

vlos logates para que O eram, d/u 130 nova 
abriu horisantes jar tal fórua vastos aos rã- 
plyalra solar; é Noje tão crescid e varado 
o peculio: de fartos observados 
Cade picas do Sol (cada um das quaes altás repre-, 
Son eme de per si Wnts noção interessante e ué 
iofarmação  saisfactoria ct relação ao ponto; especi 
a que se refere), que quando se pretendem combi 
dos em ordem à determi 
to orbe sular, temos que lis 
“que todos os nossas conhecimentos ácerca do 
uma revelação da enorme dimeul- 
corram do que uma base sufe 
je» que nos guicm no caminho 


lha para cima;“e 0 moleiró, com o joelho fin- 
cado nu Darriga do macho, principiou-a apers. 
tar à carga, tornando, o 'urrochorcom esforço, 

— Promplo! Põe-te já caminho, que tu 
não me delato, Therezinha. 

Apenas se julgou fora do alcance da vista 
do pae, que se deixou ficar à porta, com a 
perna cruzada sobre a outra, o chapéo brague 
derrubado para os olhos, a vel subir n en, 
costa, a rapariga sallou para cima do macho, 
ageilou-se no melo dos taleigos, continuo 
pelo atalho acima, a cantar: 


Ao passar luje no rio 
Vi mas aguas o teu rosto; 
Guidei que Tas na le 
AL coração, que desgonto E 


E ao ver 0 teu rosto ali 
(O que são coisas do mundo! 
Cuide Jogo que uma strolla 
Tivesse cabido ao fundo, 


O moleiro voltou para dentro, a prover q 
moega de grão; cullou depois a jaqueta do 
cutim axadrezado, calçou as sapulas ferradas, 

| que tinha a um canto, fechou por fóra a porta 
da azenha, arrecadou a chave, e abalou na 

plugado da filha 
Assim que chegou a meio do atalho, cortou 

à esquerda por uma quélho. podregosa, atra- 

vessou por um carrelto, que cosleava uma 

houça; €, fincando as tmãos no muro osos de 
rebos, salou de um pulo para o melo da es- 
trada. 

Cotriaw os primeiros dias de março, 

Como tinha descampudo, havia ponco tempo, 
os caminhos estavam Jamacontos, xulcados 
pelas rodas dos carros, o nas Lerras Dubxas 


das concupções gerdes. 


CUM GP temperatara do Sol? É liquido, 6 solo 
o Co“ Ineandeseene? Será antes um agregado de 
GO pi condes de preso, de emperatura, de 
Eeloinle, ão emormemeno diferentes daquelas em 
ae no é permivida a experiencia à saperície dá 
persiana porventura ds his pljaleas, que para 
mem 40 carater sticamento os estados so- | 
Vido, liquido ganena? | 
Rodolems, teremos mesmo, suar que o verda- 
No da esa ola ão É mem reste res 
Mendo auto Imermedio pastos ou 
nl: o. que né esperivoias terristes 


perna es qua, Dem que s 

no erultom obervar co conto num om SA | viam-se anda as aguas da chuva cmpoçadas 
tita nem de ovo ra | o cobertas do lo. O cão cpa doam at ori: 
tio a 3 latino, à Mtmosphora muito Limpida; e o 


a ae q 
e dev 
e o ad pela sas Tl Devo. 
supor stone da ro agents 
e o da estratos ento om os 
a o o prtaboranono solve? Em cm 
e atraoiaramene” er serão hm 
e ee eiimamento suserpives dr equal 
inerevção? 
antas prole todos alo sem 
anta e poi 
Ve oe uvemos o ala so 
e a nes dios um, 
Sa PR oe Atrlnçã ae qu a por | 
do pi da ria, pe, 
e detona de tod lia, oh. 
Vo va con do dade de me a ma 
o ir de quase eles qlcos 
o” Impor. ortato que contem 
a lado a pr va do arara 
| e o” 8” ator o ameno; do eo 
ts eo du apprecimaão com qua 
| Si tm Pl depende elameno 
o 7 Er contança ue devem more 
e parade da im. oa, 
or a ne con vemos adine e, em 
asa on ts otras cosdra | 
ao conto gia do Bol | 
pe 


| melo dia, quando o sol culia dPallo nos pra- 
| dos, alê parece quo us roxas previncas, as fo- 
s amarellas do trevo c as margaridas, H 

| tratam as corollas ao peso abafudiço do calor! 

Nos. ramos folhudos dos carvalhos e dos peo- 

que já Moreciam, os imolros ussobia- 

no fundo azul do firmamento 

destacavant-se duas borboletas brancas, que 

voavam d'ontro os silvados, subindo, subindo 

sompre, a tremer, num raio de sol dolrado ! 
Oh! era encantador ! 

O moleiso apenas escalou o muro, osoo-da 
douça, parou tm instante, collooando a não 
sobra os olhos, como uma palla, para. ver so 
obrigava a filha. A distancia de trinta metros 
a estrada volteava para a diseita. Uma copuda 
doveza de sobreiros, ao fundo, não o deixava 
enxergar para alem, Por isso, fof continuando 
por ali fóra, apertando mais o passo, com 0% 
| draços Dambnleantes é a esbofur de onlor. 

Duma Jado e d'outro, nos campos, fuzia-se 
a lavoura. Duas juntas de Dois castanhos, ugul- 
lhoados pelo lavrador, travam lenfgmtute O 
arado, que ja levantando e ravolvendo a loira. 
quem e além, no declive do monte, dentre 
a verdura tenra da enfesta, alvejavam as fiyi- 
tarias enindos d'alguns casalejos, batidos do 
solodo meio dia. Era um calor de rachar! 

Dinm atalho, que ia dar á egreja, surgia. 
or; abbade montado nã sua gua, ol! mma 
boa cgua iPabbade, gorda, pacífica e anansa 

m uma ovelha. Sun reverencia vinha 
abrigado por um enorme guarda-sol de pan- 
ninho azul, 00 seu ventre redondo e furto 
oscillava pachorrentamente o: chonto pesado 
da eayalgadura, 
= = José moleiro, chamou elle com voz de 
papo.— Eh ! homem ! Tu vaes dá cnta dos fran- 
cezos? 

O moleiro descobriu se respeitosament 


Mt me Mucevo. 


ques 
O ABANDONO DD MOINHO 


À porta da azeuba estava o mocho intonso, 
| preso pelo cabresto a uma argola da parei 
| Pmdanto o não carregavam voltava melan- 
colicamante 4 cabeça para o lado, estendia o 
pescoço. Tauudo; e ja tosando uma moita de 
Eivas, que murava o atalho. | 
De entre o ruido tre-rálo da mó e o marn- | 
mo -da levada, caindo do cubo tas penas do 
| rudisio, em Dúixo, ouvia-so gritar lá dentro: | 
o da ai, que são horas. Aviade,  onxugando o suor da testa à manga da ves 
Depuis, apareceu à porta o moleiro, com 0º, respondeu-lhe: 
chmpão enfarinlado caido para. o hombro es- | - —Vou ver se lopo a tuinha Thereza, que foi 
ao, segurando mo Mobro direito o taleigo | levar a fornadu da otra Manda, a dns di 
ATormada. Vinha ainda a gritar: iiorgada. 
nespasha-te, rapariga. Mese-te, filha. | O abbade, do ato da egoa, continuom: 
E asda com à folle para cima da besta. A | == Via honlenis o ola: que está fefaje Do- 
| mota, vio dps e caregm-a com. um-foo | ata: TO aee O 
otaão Todo. Aliraram-lhe em seguida aci”  — Escorreitinha é Cla, gráças a Deus, disso 


e 


ss 


O OCCIDENTE 


José, seguindo ao Judo o passo 
da cavalgadura, 

—E é moça de lino, prose- 
guiu o padre circumspectumen- 
te, mas tem-me cuidado nºella, 
que olha o demo, José, quando 
as arma, escolhe sempre do me- 
hor, ouviste? 

Mais adiante, do passarem 
por um quinxoso, 4 cujo muro 
estava debrucada uma rapé 
gu esguedelhada, com os bra- 
cos. pondentes para fôra, per- 
guntou-lhe o abbude : 

— Quedde Leu pa, ó cachópa? 

tá a trabalhar nas obras 
do tio, &r. abbade, respondeu 
ella, córando, 

O abade esporeou a egua, é 
disse pára 

— ló é bem melhor gunhar 
o pão ao pé da porta, Já isso, 

tem duvida, 

Pois quanté !— concordou o moleiro, ace- 
nando aflhrmativamente com a cabeça. 

E continuaram ambos pela estrada, até a 
uma congosta, por onde o abbade mettcu, dei- 
xando só 0 José umoleiro. 

O caminho agora descia, até qo rio, onde 
andavam as obras da ponte nova. Já de longo, 
so avistavam 08 trabalhadores. 

Havia ali um grando movimento de gente, 
Por entre o tronco mu dos salgueiros, viam-so 
já as primeiras pedras do arco, subiudo pelo 
simples de madeira, que se levantava duma 
à outra margem. 

Vim feira do mulheres o creanças passa 
va constantomento da drag do areial 
com cestos carregados á cabeça. An- 
tes do chegar do rio, à estrada appare- 
ela toda coberta de cascalho, que rel 
ala luz intensa do meio-dia. 

= Goo us nuas tinham dimínuido, 
aquela Marca com Tinguetas Tevadiças 
deprda ed pôpa, que servia de trans- 
porte, como uma jangada, no fnverm 
estuva da outra banda, presa por amar 
tas nos troncos: de dois amiciros, Ax 
ponsous quo nham de atravessar 0 rio 
pelas alpotdras dosanogados ; mas 
auindo acontecia. apparecer. uma ca- 
lgudura, então era preeiso que os 
trabalhadores sobre as pe- 
ás duas. pranchos largas, que ser- 
viam de passpúliço. 

Quando a filha do - moleiro chegou 
no love da a meltor O macho nu agua, 
um dos horens, que alli estava, gri- 
tou 

— Não meias 0. burro à agua, ra- 
pariga ; olha que te afogas e mais elle; 

Espera que e lá von. 

À rapariga. sollreou o mucho o esperon. 

do aprosiimatsso o homem com a trave de 
pino Tevantada no alto, o macho espanton-se, 
esmpinou as orelhas, rechou de subito é, de 
sulto, alirom comigo e com. a rapariga ao rio. 

O trabalhador, que viu aquilo, principiou 
a grilar por socorro. Aceudtram os outros ; 
mas, quanido chegaram, o macho tinha seguido 
para o mejo, oúde a corrente do rio era mais 
impetuosa e faxia redemoinho. A filha do mo- 
leiro cafu para o ludo, estonteada do sobresalto 
e-da sensação do frio; e os homens que lhe 
eita: de terra viam-na seguir à cavalgu- 
hira: com a mão presa na extremidade do ca- 
bresto, j 

N'esso momento, um homem que, corria, 
muito afiicto, pela vereda abaixo, logo que 
chego À margem, atirou com o chapeu pára 
a banda, é lançou-se de repênte ao Fio; mas | 
apenas à agua. The Dateu pelo tronco, extreme- 
cen todo, bracejou um instante e apparceeu es- 
tirado á or da agua, q boiar, com as faces 
rôxas da congestão. | 


Quando fia vêr as obras do rio— era esse 
o men divertimento — façam idéa como en fi- 
queit 


MEDALHA CONFERIDA AOS EXPOSITORES PREMIADOS XA EXPOSIÇÃO DE ROSAS, dj 


NO PORTO 


Sobre uma escada de mão, trazida como una. 
padiola, por quatro rol hadores do. 
rio, vinha estendido de costas o pobre José 
moleiro, com a bocea quire aberta, 08 olhos vi- 
drados é os labios rôxos 

Mais adíante, a dez passos, no meio da ag- 
glomeração curiosa de homens, de mulheres. 
e de ereanças, que commentavam e lamenta- 


chita collada ao corpo pelo peso da agua, d 
xando vêr 0 contorno Juvenil dos seus men 
bros inteiricados. 

ho lado, o macho, a escorrer, com a cabeça 


TINTEIRO QUE SERVIU NO ACTO DA ASSIGNATURA 


DA CONVENÇÃO DE EVONA MONTE. 
[Segundo um desento de L Vermell 


pendida é os grandes olhos fitos no chão, es- 
tava n'aquelle doloroso. abatimento, em que 
deve precisamente ficar um homem, depois de 
e lhe ter disparado a espingarda contra o 
peito de um amigo! 

E até parece que, diante d'aquelle quadro 
funebre, os salgueiros do rio, debruçando-se 
melancholicos sobre as aguas, entouvam, ba- 
lougados pela aragem, uma vaga lamentação do 


tristeza! 
Ao passar, alta noite, pelo atalho da azenha, 
onvia-se Já dentro o ruido tremulo da mó, 0 


marulho. triste da levada; 6, como. fazia um 
luar de primavera, vi destacar-se claramente 
no fundo azul do céu, agachada sobre o es- 
galho nodoso de uma figueira, que ficava ao 
Judo — em vez do alegre rouxinol, que alli can- 
tava fodas as noites — uma coruja muito gran- 
de, a piar, a piar..e 
Aumento Buaca. 

— es 
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lotheeas eonsliar as extras, 
te esta que mais ul mo tos pode 


tomar. 
Asigna-so nm administração deste perlodico; 


ua. Ponrvaursa 1 Eerranciina— Publ 

cão feita pelo ét: Ernesto. Chardron do Porto. Varior 
tado extracios dl 

os. 4 conhecida a sua importancia 

reseantes e curiotos artigos de criica 

trabalho uti, instructivo o f 


save: 


ENIGMA 


a) 
É Mm AR 


Explicação do enigma do n.º antecodento; 
Vê-se o dinbo de Notas corre a cidade inteira. 
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